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INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: A insatisfação corporal (IC) é caracterizada 

pela representação mental negativa em relação ao próprio corpo, bem como pelos sentimentos e 

pensamentos negativos relacionados à imagem corporal (GROGAN, 2016). Ademais, sabe-se que a 

IC é considerada um fator de risco para desordens alimentares, que constituem os comportamentos 

de risco para transtornos alimentares (CRTA) (DUARTE et al., 2020; SHARPE et al., 2018; 

TERHOEVEN et al., 2020), os quais são considerados prejudiciais à saúde (SCHULTE e 

THOMAS, 2013). Segundo a National Eating Disorders Association, estima-se que 20 milhões de 

mulheres e 10 milhões de homens na América desenvolverão algum transtorno alimentar (NEDA, 

2020). Além disso, as prevalências de CRTA variam de 9,1% a 26,5% na população nacional, 

ocorrendo principalmente no sexo feminino (OLIVEIRA, FIGUEREDO e CORDAS, 2019; 

TORAL et al., 2016; TRINDADE et al., 2019). Desta forma, objetivou-se avaliar a prevalência de 

IC e de CRTA em trabalhadores de um centro universitário. MATERIAL E MÉTODOS: Dados 

parciais de um estudo epidemiológico observacional, com delineamento transversal, realizado com 

trabalhadores de um centro universitário de Caxias do Sul/RS, de ambos os sexos e com idade ≥ 18 

anos. Aplicou-se um questionário padronizado online. As variáveis sociodemográficas investigadas 

foram: idade, sexo e renda. A IC foi identificada por meio da Escala de Silhueta proposta por 

Thompson e Gray (1995), tratando de um sistema de pontuação (-8 a +8), em que valores diferentes 

de zero indicaram a presença de IC. Os CRTA foram avaliados pelo Eating Attitudes Test (EAT-26) 

(BIGHETTI, 2003; GARNER et al., 1982), gerando um escore (0 a 78 pontos), sendo considerado 
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indicativo de CRTA valores acima de 21 pontos (GARNER et al., 1982; RIVAS et al., 2010). 

Foram considerados praticantes de dieta – quando realizavam dietas para perda de peso – uma vez 

ou mais no último ano. A qualidade do sono foi investigada por meio do Pittsburgh Sleep Quality 

Index, que constitui um escore de 0 a 21 pontos, em que valores acima de 5 pontos indicam má 

qualidade do sono (BUYSSE, 1989). O Índice de Massa Corporal (IMC) – peso e estatura 

autorreferidos – foi calculado e, posteriormente, categorizou-se em: baixo peso (<18,5kg/m2), 

eutrofia (18,5-24,9kg/m2), sobrepeso (25,0-29,9kg/m2) e obesidade (≥30,0kg/m²) (MS, 2017). As 

variáveis foram descritas por frequências absolutas e relativas. Para verificar associação entre as 

variáveis e os desfechos, aplicou-se o teste de Qui-Quadrado, com nível de significância estatística 

de 5% (p≤0,05). O presente estudo obteve aprovação por um Comitê de Ética em Pesquisa, sob 

parecer nº 4.115.023. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Dos 147 trabalhadores investigados, em 

torno da metade (50,7%) tinha idade ≥ 37 anos, a maioria (70,7%) era do sexo feminino e 36,3% 

referiram renda de 3 a 5 salários mínimos (SM), seguidos por 32,2% de 6 a 9 SM. Ainda, 26,5% 

apresentavam má qualidade do sono e 56,5% faziam dietas. Quanto à IC e aos CRTA, as 

prevalências foram de 79,2% e 21,8%, respectivamente. Resultados semelhantes já foram 

identificados em estudos anteriores, que verificaram a prevalência de IC em mais da metade dos 

indivíduos avaliados (RADWAN et al., 2019; RAMOS et al., 2019). Aqueles com renda de 1 a 2 

SM (100,0%) (p=0,024), com má qualidade de sono (94,9%) (p=0,007), que faziam dietas (91,4%) 

(p≤0,0001) e com sobrepeso (90,0%) e obesidade (94,1%) (p=0,003), apresentavam elevada 

prevalência de IC. O elevado IMC é frequentemente associado à IC (PRZYBYLOWICZ et al., 

2014; RAMOS et al., 2019; SOOHINDA et al., 2019), bem como à prática de dietas (BLAKE et al., 

2013; PRZYBYLOWICZ et al., 2014). Segundo Przybylowicz et al. (2014), indivíduos com 

elevado IMC apresentavam mais IC e, consequentemente, realizavam mais dietas para perda de 

peso. Em relação à qualidade do sono, Kang et al. (2020), relatou que muitos dos participantes 

apresentavam IC quando a qualidade do sono não era boa, reforçando nossos achados. Referente 

aos CRTA, observou-se maior prevalência entre os indivíduos com renda de 1 a 2 SM (58,3%) 

(p=0,009) e que faziam dietas (31,3%) (p≤0,001). Além disso, estudo já identificou uma associação 

positiva entre dieta e CRTA (DUNKER, FERNANDES E CARREIRA-FILHO, 2009). 

CONCLUSÃO: A baixa renda e a prática de fazer dietas foram identificadas como fatores 

associados à IC e aos CRTA. Ainda, a má qualidade do sono e o elevado IMC, foram associados à 

IC, mas não aos CRTA. Ressalta-se a importância de estudos com trabalhadores, visando identificar 

fatores de risco à saúde, principalmente à IC e aos CRTA.  
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